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ABSTRACT: The aim of this paper is to reflect upon the 
concept of beliefs about language learning in the field of 
applied linguistics. In order to do that, I present a brief 
overview of how this concept has been defined and resear-
ched lately in Brazil and abroad. I conclude with implica-
tions for the teaching and learning of foreign languages 
and for further research on beliefs about language lear-
ning. 
 
RESUMO: O objetivo deste artigo é fazer uma reflexão a 
respeito do conceito de crenças sobre aprendizagem de 
línguas dentro da lingüística aplicada. Para isso, dentro 
de um breve histórico, teço considerações sobre como esse 

                                                      
1 Este artigo é uma versão atualizada da conferência “Crenças sobre 

aprendizagem de línguas, lingüística aplicada e ensino de línguas es-
trangeiras”, proferida no VI Congresso Brasileiro de Lingüística Apli-
cada, em Belo Horizonte, MG, em 11/10/2001. 
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conceito tem sido definido e pesquisado, recentemente, no 
Brasil e no exterior. Concluo com implicações para o en-
sino e aprendizagem de línguas e com sugestões para pes-
quisas futuras a respeito das crenças sobre aprendizagem 
de línguas. 
 
KEYWORDS: beliefs about language learning; language 
teaching; language learning 
 
PALAVRAS-CHAVE: crenças sobre aprendizagem de 
línguas; ensino de línguas; aprendizagem de línguas 
  
 

INTRODUÇÃO 

As crenças sobre aprendizagem de línguas vêm sen-
do objeto de inúmeras investigações, tanto no exterior 
quanto no Brasil. Pode-se dizer que o início dessa pesquisa 
se deu em meados dos anos 80, no exterior, e em meados 
dos anos 90, no Brasil. Observando-se os anais do Con-
gresso da ALAB (Associação de Lingüística Aplicada do 
Brasil) de 1995, não se encontra nenhuma referência a 
estudos a respeito de crenças. Já no congresso da ALAB 
de 1997, havia pelo menos quatro trabalhos a respeito de 
crenças sobre aprendizagem de línguas. Além disso, desde 
1995, o número de dissertações e teses a esse respeito têm 
crescido bastante (cf. Barcelos, 1995; Félix, 1999; Gime-
nez, 1994; Silva, 2000; Silva, 2001). Isso mostra, mais 
uma vez, a importância desse conceito no Brasil e o cres-
cente interesse por ele. É importante frisar que na confe-
rência da Associação Internacional de Lingüística Aplica-
da, em 1999, pela primeira vez, houve um simpósio sobre 
crenças de aprendizagem de línguas e, mais tarde, no 
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mesmo ano, foi publicado um volume do periódico Sys-
tem, dedicado a crenças sobre aprendizagem de línguas. 

Neste artigo, o objetivo é refletir a respeito do con-
ceito de crenças sobre aprendizagem de línguas, situando 
esse conceito em Lingüística Aplicada (LA), fazendo co-
nexões entre diferentes momentos dentro da LA, princi-
palmente na área de ensino/aprendizagem de línguas. Pri-
meiramente, apresento um breve apanhado histórico de 
como o conceito de crenças surgiu e de como ele vem 
sendo definido e investigado desde a década de 80. Em 
seguida, comento as implicações dessas investigações para 
o ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras, concluindo 
com questionamentos e sugestões para estudos futuros. O 
foco são as pesquisas sobre crenças dos alunos, embora 
uma ou outra pesquisa sobre crenças de professores seja 
citada.2

BREVE HISTÓRICO 

Nesta seção, apresento um breve histórico de como 
o conceito de crenças surgiu, situando-o dentro da LA e ao 
longo do desenvolvimento de diferentes paradigmas de 
ensino de línguas, com base na análise de Larsen-Freeman 
(1998). 

Crenças têm sido descritas como um conceito com-
plexo e confuso (Pajares, 1992), e como a pedra sobre a 
qual nós nos apoiamos (Johnson, 1999). Breen (1985) 
afirma que “nenhuma instituição ou relacionamento hu-
mano pode ser adequadamente entendido, a menos que 
consideremos as suas expectativas, valores e crenças” (p. 
                                                      
2 Para uma revisão sobre trabalhos a respeito de crenças de professores, 
ver Gimenez (1994). 
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136). Essa é uma das principais razões para discutirmos e 
investigarmos as crenças. 

O interesse por crenças surgiu de uma mudança den-
tro da LA – mudança de uma visão de línguas com o enfo-
que na linguagem, no produto, para um enfoque no proces-
so. Nesse processo, o aprendiz ocupa um lugar especial. 
De acordo com Larsen-Freeman (1998), “nós passamos a 
perceber o aprendiz como pessoas completas com dimen-
sões comportamentais, cognitivas, afetivas, sociais, expe-
rienciais, estratégicas e políticas” (p.207). Para Larsen-
Freeman (1998, p. 208-209), as mudanças nos paradigmas 
de ensino de línguas, ao longo dos anos, trouxeram tam-
bém diferentes visões dos aprendizes. Assim, a cada mo-
vimento de ensino de línguas correspondia-se uma visão 
do aprendiz:  

• Mímico (anos 50): os aprendizes imitavam o com-
portamento linguístico do professor, em um pro-
cesso de formação de hábito; 

• Cognitivos (anos 60): a faculdade mental dos a-
prendizes não era mais ignorada e eles deveriam 
descobrir as regras da língua; 

• Afetivos e sociais (anos 70): o trabalho de Gardner 
& Lambert (1972) a respeito de atitudes e motiva-
ção contribuiu para essa visão; 

• Aprendiz estratégico (anos 80): passou-se a reco-
nhecer que o aprendiz tem diferentes estilos de a-
prendizagem e estratégias, e que se engaja na a-
prendizagem autônoma; 

• Político (anos 90): o aprendiz passa a ser visto 
como possuidor de uma dimensão política. A lin-
guagem passa a ser concebida como instrumento 
de poder. Também se percebe a influência da pe-
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dagogia crítica de Paulo Freire, em teorias de en-
sino de línguas. 

 
Nesse breve esboço, pode-se notar que o interesse 

por crenças começava a despontar nos anos 70, embora, 
não com esse nome. Hosenfeld, em seu artigo de 1978, 
usou o termo “mini-teorias de aprendizagem de línguas 
dos alunos”, reconhecendo assim, a importância desse 
conhecimento tácito dos alunos, mesmo sem denominá-lo 
de crenças. 

Essa preocupação, que continua ainda hoje, em des-
vendar o mundo do aprendiz, isto é, seus anseios, preocu-
pações, necessidades, expectativas, interesses, estilos de 
aprendizagem, estratégias e, obviamente, suas crenças ou 
seu conhecimento sobre o processo de aprender línguas, 
tornou-se mais patente com a abordagem comunicativa. 
Dentro dessa abordagem, houve uma preocupação maior 
em entender toda essa bagagem que o aprendiz traz para a 
sala de aula e para a experiência de aprender línguas. As-
sim, o artigo seminal de Breen & Candlin (1980) já desta-
cava a importância da visão do aluno sobre a natureza da 
linguagem, aprendizagem de língua estrangeira, e a relação 
desses fatores com sua experiência de educação e com a 
forma de sua reação a essa experiência.  

 Em 1985, o termo crenças sobre aprendizagem de 
línguas aparece, pela primeira vez, em LA, e um instru-
mento (o BALLI – Beliefs About Language Learning In-
ventory) para se levantar as crenças de alunos e professo-
res de maneira sistemática foi elaborado por Horwitz 
(1985). O conceito de crenças ganhou ainda mais proemi-
nência do movimento de autonomia na aprendizagem e de 
estratégias de aprendizagem (ou learner training), em 
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meados dos anos 80, com os artigos de Wenden (1986, 
1987). 

 No Brasil, foi somente na década de 90 que o con-
ceito de crenças ganhou força, com os seguintes marcos 
teóricos:  

• Leffa (1991) com sua pesquisa que investigou as 
concepções de alunos prestes a iniciar a 5a série; 

• Almeida Filho (1993) que definiu cultura de a-
prender como “maneiras de estudar e de se prepa-
rar para o uso da língua-alvo consideradas como 
‘normais’ pelo aluno, e típicas de sua região, etnia, 
classe social e grupo familiar, restrito em alguns 
casos, transmitidas como tradição, através do tem-
po, de uma forma naturalizada, subconsciente, e 
implícita”(p. 13); 

• Barcelos (1995) que utilizou o conceito de cultura 
de aprender para investigar as crenças de alunos 
formandos de Letras. 

 
A trajetória do conceito de crenças em LA fica ainda 

mais completa, quando esse conceito começa a fazer parte 
de modelos teóricos, de diagramas explicativos do proces-
so ensino/aprendizagem. No Brasil, Almeida Filho (1993) 
coloca as crenças, ou a cultura ou abordagem de aprender, 
como uma das forças operantes no modelo de operação 
global do ensino de línguas capaz de influenciar todo o 
processo de aprendizagem de LE. No exterior, Ellis (1994) 
coloca crenças sobre aprendizagem como uma das diferen-
ças individuais passíveis de influenciar todo o processo de 
aprendizagem.  
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CONCEITO DE CRENÇAS 

O conceito de crenças não é específico da LA. É um 
conceito antigo em outras disciplinas como antropologia, 
sociologia, psicologia e educação, e principalmente da 
filosofia, que se preocupa em compreender o significado 
do que é falso ou verdadeiro. Assim, dois famosos filóso-
fos americanos, Charles S. Peirce e John Dewey, já tenta-
vam definir crenças. 

Charles S. Peirce (1877/1958), filósofo americano, 
definiu crenças como “idéias que se alojam na mente das 
pessoas como hábitos, costumes, tradições, maneiras fol-
clóricas e populares de pensar” (p. 91). É interessante no-
tar que o prefixo folk usado por Peirce é incorporado a 
conceitos recentes como, por exemplo, folklinguistic theo-
ries (Miller & Ginsberg, 1995) e folklinguistics (Preston, 
1991). 

A definição de crença de John Dewey (1933) mostra 
sua natureza dinâmica e sua inter-relação com o conheci-
mento: 

“[Crenças] cobrem todos os assuntos para os quais ain-
da não dispomos de conhecimento certo, dando-nos 
confiança suficiente para agirmos, bem como os assun-
tos que aceitamos como verdadeiros, como conheci-
mento, mas que podem ser questionados no futuro” 
(Dewey, 1933, p. 6, tradução de Silva, 2000, p. 20). 
 

Não existe, em LA, uma definição única para esse 
conceito. Existem vários termos e definições, e essa é uma 
das razões que torna esse um conceito difícil de se investi-
gar. A Tabela 1 mostra apenas alguns dos vários termos e 
definições já usados para se referir às crenças sobre apren-
dizagem de línguas. Essa profusão de termos mostra, mais 
uma vez, a importância do conceito.  
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Tabela 1 – Diferentes Termos e Definições para Crenças 
sobre Aprendizagem de Línguas 
 
Termos Definições 
Representações dos 
aprendizes (Holec, 
1987) 

“Suposições dos aprendizes sobre seus 
papéis e funções dos professores e dos 
materiais de ensino” (p.152). 
 

Filosofia de apren-
dizagem de línguas 
dos aprendizes 
(Abraham & Vann, 
1987) 

“Crenças sobre como a linguagem opera, 
e conseqüentemente, como ela é aprendi-
da” (p. 95). 
 

Conhecimento 
metacognitivo 
(Wenden, 1986a) 
 
 
 
 
 
 
Crenças (Wenden, 
1986) 
 
 
 
 
Crenças culturais 
(Gardner, 1988) 
 

“Conhecimento estável, declarável, embo-
ra às vezes incorreto, que os aprendizes 
adquiriram sobre a língua, a aprendiza-
gem, e o processo de aprendizagem de 
línguas, também conhecido como conhe-
cimento ou conceitos sobre aprendizagem 
de línguas...” (p. 163) 
 
“Opiniões que são baseadas em experiên-
cias e opiniões de pessoas que respeita-
mos e que influenciam a maneira como 
eles [os alunos] agem.” (p. 5) 
 
“Expectativas na mente dos professores, 
pais, e alunos referentes a toda tarefa de 
aquisição de uma segunda língua” (p. 
110). 
 

Representações 
(Riley, 1989, 
1994) 

“Idéias populares sobre a natureza, 
estrutura e uso da língua, relação entre 
linguagem e pensamento, linguagem e 
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 inteligência, linguagem e aprendiza-
gem e assim por diante” (1994, p. 8). 
 

Teorias folclóri-
co-linguísticas de 
aprendizagem 
(Miller & Gins-
berg, 1995) 
 

“Idéias que alunos têm sobre língua e 
aprendizagem de línguas” (p. 294). 
 

 
Cultura de apren-
der línguas (Bar-
celos, 1995) 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“Conhecimento intuitivo implícito (ou 
explícito) dos aprendizes constituído 
de crenças, mitos, pressupostos cultu-
rais e ideais sobre como aprender 
línguas. Esse conhecimento compatí-
vel com sua idade e nível sócio –
econômico, é baseado na sua experi-
ência educacional anterior, leituras 
prévias e contatos com pessoas influ-
entes” (p. 40). 
 

Cultura de apren-
der (Cortazzi & 
Jin, 1996) 
 
 
 
 
 
 
Cultura de apren-
dizagem (Riley, 

“Os aspectos culturais sobre ensino e 
aprendizagem; o que as pessoas acre-
ditam sobre atividades e processos 
‘normais’ e ‘bons’ de aprendizagem, 
onde tais crenças têm origem cultural” 
(p. 230). 
 
 
“Um conjunto de representações, 
crenças e valores relacionados à a-
prendizagem que influencia direta-
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1997) 
 
 
 
 
Benson & Lor 
(1999) 
 

mente o comportamento de aprendi-
zagem dos alunos” (p.122). 
 
Concepções: “referem-se ao que o 
aprendiz acredita que são os objetos e 
processos de aprendizagem”; 
Crenças “referem-se ao que o apren-
diz acredita ser verdadeiro sobre esses 
objetos e processos, dada uma certa 
concepção do que eles são” (p. 464).  

 
Olhando para esses diferentes termos, é possível fa-

zer duas observações mais gerais. Em primeiro lugar, to-
das as definições enfatizam que as crenças se referem à 
natureza da linguagem e ao ensino/aprendizagem de lín-
guas. Em outras palavras, parece haver um consenso que 
crenças sobre aprendizagem de línguas, obviamente, são 
crenças a respeito do que é linguagem, do que é aprendi-
zagem de línguas e sobre aspectos pertinentes à linguagem 
e à aprendizagem, ou toda tarefa de aprender, como Gard-
ner (1988) colocou. Em segundo lugar, as outras defini-
ções enfatizam mais o aspecto cultural e a natureza social 
de crenças, colocando-as como ferramentas que ajudam os 
alunos a interpretar suas experiências. Assim, as crenças 
não são somente um conceito cognitivo, mas também soci-
al, porque nascem de nossas experiências e problemas, de 
nossa interação com o contexto e da nossa capacidade de 
refletir e pensar sobre o que nos cerca (cf. definições de 
Barcelos, 1995, Miller & Ginsberg, 1995; Riley, 1997). 

A existência desses diferentes termos sugere dife-
rentes agendas e maneiras de investigar as crenças. Essas 
diferentes maneiras dão origens a, basicamente, três mo-
mentos de investigação das crenças – como elas começa-
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ram sendo investigadas e como são investigadas hoje. A 
fase que vivemos parece ser de transição, talvez, até, de 
mudança de paradigma de como pesquisar crenças – uma 
nova maneira de definir, perceber, e investigar crenças.3

DIFERENTES MOMENTOS DA INVESTIGAÇÃO DE 
CRENÇAS SOBRE APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 

Correndo o risco de simplificar, sem querer perder, 
entretanto, a visão do todo, nas seções seguintes, apresento 
um panorama histórico do que tem sido a pesquisa a res-
peito de crenças sobre aprendizagem de línguas em LA 
desde a década de 80. 

Primeiro momento 

Em um primeiro momento, que se inicia com os es-
tudos de Horwitz (1985), as crenças começaram a ser in-
vestigadas através de questionários fechados, do tipo Li-
kert-scale, em sua maioria. Nesse primeiro momento, po-
demos notar os seguintes aspectos que caracterizam a in-
vestigação de crenças: 
1. Afirmações abstratas sobre crenças. Como exemplo, é 

comum ouvir as seguintes frases em questionários fe-
chados para se investigar crenças: “as pessoas em meu 
país acreditam que é importante falar inglês”; “mulhe-
res são melhores do que os homens na aprendizagem 

                                                      
3 Em um artigo anterior (Barcelos, 2001), discuto três abordagens de 

investigação das crenças: as abordagens normativa, metacognitiva e 
contextual, de acordo com as definições de crenças e metodologia de 
investigação adotadas. Este artigo, embora baseado naquele, enfatiza 
mais o aspecto histórico de evolução das maneiras de se investigar 
crenças dentro de um paradigma maior em lingüística aplicada. 
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de línguas”. É importante perguntar, entretanto: (a) 
quem está fazendo a afirmação, para quem, e porquê?; 
e (b) qual a importância dessas crenças para os alunos? 

2. Caracterização do aprendiz como inadequado em a-
prender, cujas crenças são descritas, na maioria das 
vezes, como “errôneas”. Mesmo quando não há essa 
afirmação explícita, existe um pressuposto implícito 
de que as crenças dos alunos são errôneas, conforme 
levantado por Riley (1997) e Preston (1991). As cren-
ças dos alunos são comparadas às de especialistas, 
como vemos neste exemplo de Horwitz (1987, p. 119): 
“…essas crenças têm graus variados de validade e ori-
gens diferentes, frequentemente divergindo radical-
mente das opiniões atuais de pesquisadores”. Apesar 
do foco ser as perspectivas dos aprendizes, os mesmos 
são criticados por possuírem determinadas crenças. 
Temos, assim, o fenômeno de transformar o aprendiz 
em um outro (otherizing the learner). O aprendiz é 
“falado” através das afirmações dos questionários. Da 
maneira como foram investigadas e, de certa forma, 
ainda são, neste primeiro momento, as crenças são 
consideradas errôneas e isso não é o adequado, porque, 
dentre outras coisas, muitas dessas crenças estão na li-
teratura em LA ou fazem parte de uma “memória dis-
cursiva” sobre ensino de línguas (Grigoletto, 2000; 
2001). Como Preston (1991) e Block (1997) coloca-
ram, é fácil criticá-las e esquecer que elas não são to-
talmente estranhas; são produtos do raciocínio huma-
no. Nesse primeiro momento, temos o aluno de um la-
do e suas crenças de outro, pois é isso que esse tipo de 
investigação faz – distancia o aprendiz (ideal) do aluno 
(real) porque investiga suas crenças de maneira abstra-
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ta. O foco passa a ser o que os alunos precisam saber, 
ao invés de o que eles sabem. 

3. Predição, ou explicações de causa e efeito, ignorando-
se o contexto. Pesquisadores acreditam que “crenças 
errôneas sobre aprendizagem de línguas podem levar a 
estratégias de aprender menos afetivas” (Horwitz, 
1987, p. 126). Entretanto, a relação entre crenças e a-
ções não é tão simples assim. Lidamos com seres hu-
manos que são complexos por natureza. Ações e cren-
ças são constituídas de maneira dinâmica e interativa, 
como explicarei mais adiante.  

 
Em resumo, a pesquisa das crenças, neste primeiro 

momento, ignora a perspectiva do aluno. Os estudos, em 
sua maioria, se utilizam somente de questionários, princi-
palmente os do tipo Likert- Scale, o que é prejudicial, pois 
conforme crítica feita por Hosenfeld (1999, p.18), os ques-
tionários “levam os alunos a enxergarem crenças como 
isoladas umas das outras, e lhes dá apenas uma visão par-
cial das crenças, ao invés de uma visão holística, caracteri-
zando apenas algumas crenças sobre aprendizagem de 
línguas”. 

Segundo momento 

Em um segundo momento, a pesquisa sobre crenças 
se aproximou mais e mais do ensino autônomo e do trei-
namento de aprendizes. O conhecimento metacognitivo, 
como é chamado por Wenden (1986, 1987), é definido 
como estável, declarável, abstrato, falível e situado dentro 
da mente dos aprendizes. Ele é dividido em conhecimento 
(a) sobre aprendizagem humana, i.e., como fatores cogni-
tivos e afetivos que podem facilitar ou inibir a aprendiza-
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gem humana; (b) sobre a tarefa de aprender; e (c) conhe-
cimento estratégico, ou seja, o conhecimento sobre a utili-
dade das estratégias. Se pudéssemos ilustrar, veríamos 
crenças dentro da mente dos aprendizes, como parte da 
memória e da cognição. 

Nesse segundo momento, fica muito mais patente a 
aproximação da pesquisa de crenças com a pesquisa sobre 
estratégias de aprendizagem. Há uma sugestão implícita de 
que crenças errôneas levam a estratégias também inefica-
zes e vice-versa. Há também uma preocupação em classi-
ficar essas crenças, em encaixar as crenças dentro de um 
modelo definido a priori sobre o tipo de conhecimento a 
que as crenças dos alunos se referem. 

De maneira semelhante à crítica feita por Benson e 
Voller (1997) ao treinamento dos aprendizes, nesse caso, o 
aprendiz também é construído ideologicamente, moldado 
através de uma sugestão implícita de que eles deveriam 
adotar crenças mais “saudáveis”, mais produtivas. Assim, 
também a descrição de crenças, semelhante à crítica feita 
por Woods (1997) aos estudos de estratégias, refere-se “a 
classificação de crenças”, “tipos de crenças” e não neces-
sariamente ao que os alunos realmente acreditam. Em ou-
tras palavras, as crenças são removidas do contexto onde 
elas ocorrem (Benson & Lor, 1999; Barcelos, 2000). 

Percebe-se, assim, uma preocupação nesses estudos 
com uma noção prescritiva de crenças, de quais são erra-
das e quais são corretas e quais constituem-se em obstácu-
los à autonomia. Entretanto, se definirmos autonomia de 
acordo com Pennycook (1997, p. 39), como “esforço de se 
tornar autor do próprio mundo, de ser capaz de criar nos-
sos próprios significados, de perseguir alternativas cultu-
rais dentre as políticas culturais de nossa vida diária”, as 
crenças não são obstáculos, mas as maneiras únicas que os 
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alunos têm de mostrar que são seres que pensam e que 
interagem com seu ambiente. 

Terceiro momento 

Esse terceiro momento caracteriza-se por uma maior 
pluralidade de metodologia e de percepções diferentes 
sobre como fazer pesquisa a respeito de crenças. Um dos 
primeiros aspectos que começa a ser realmente investigado 
é o contexto. Os estudos anteriores eram incompletos por-
que investigavam somente afirmações e não as aliava com 
ações, através da observação de comportamento. Pesquisas 
mais recentes já incorporam fatores como contexto, identi-
dade, metáforas e o uso de diferentes teorias sócio-
histórico culturais. A seguir, discuto mais detalhadamente 
cada um desses aspectos. 

Contexto 

No final dos anos 90, estudos a respeito das crenças 
sobre aprendizagem começam a enfatizar o papel do con-
texto (Barcelos 2000; Benson & Lor, 1999; Nunan, 2000; 
White, 1999). Contexto, neste caso, não se refere a um 
conceito estático, um recipiente para interação social, mas 
a um conceito dinâmico, constituído socialmente, e susten-
tado interativamente” (Goodwin & Duranti, 1992, p. 5-6).  

Se pudéssemos ilustrar esse momento, teríamos o 
desenho de uma rede intricada de relações e inter-relações 
das crenças, cada uma delas representando uma crença 
interligada com vários outros fios do contexto, em momen-
tos específicos. As “crenças são parte das nossas experiên-
cias e estão inter-relacionadas com o meio em que vive-
mos” (Barcelos, 2000, p. 59). 
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De acordo com Nunan (2000), em seu estudo com 
estórias dos aprendizes: 

“[as] atitudes [dos alunos], crenças sobre, e abordagens 
em relação à aprendizagem de línguas representam 
momentos específicos em suas vidas como aprendizes e 
essas [crenças, atitudes e abordagens] foram contextua-
lizadas dentro de interpretações de experiências de a-
prender línguas específicas em contextos educacionais 
e sociais específicos. Sem conhecer o contexto, fica di-
fícil dar significado mais profundo a outras estórias” (p. 
8).4

 
Assim, neste terceiro momento, crenças passam a 

ser vistas e, mais do que nunca, reconhecidas como condi-
cionadas situacionalmente (Sakui & Gaies, 1999) e rela-
cionais em resposta ao contexto (Benson & Lor, 1999). É 
comum ouvirmos que alunos acreditam que o professor é 
responsável pela sua aprendizagem. Entretanto, para ter-
mos uma comprensão melhor dessa crença seria necessário 
entender o contexto onde ela está inserida. Como Breen 
(1998) afirmou,  

“através do controle das práticas discursivas das aulas, 
através do uso de perguntas, explicações, instruções de 
procedimento, e crucialmente, de sua avaliação da lin-
guagem produzida pelos alunos imediatamente após 
sua articulação, os professores constróem os alunos 
primariamente como participantes responsivos e passi-
vos no discurso de sala de aula” (p. 124).  

Sem o entendimento desse contexto, é estranho jul-
gar os alunos como inadequados em aprender. Eles podem 
estar simplesmente expressando o que realmente acontece 
em sala de aula.  
                                                      
4 Todas as citações deste texto, originalmente em inglês, foram traduzi-
das por mim. 
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O estudo de White (1999), que investigou crenças 
dos alunos em relação à autonomia, é um exemplo de tra-
balho que levou em consideração o contexto dos alunos. 
Ela estava interessada em saber como os aprendizes “expe-
rienciavam, interpretavam e representavam suas experiên-
cias de um ambiente de aprendizagem fora de sala de aula” 
e em descobrir os tipos de crenças que eles desenvolvem 
em relação à aprendizagem autônoma” (p 3). Para isso, ela 
usou fenomenografia, que tem como objetivo revelar como 
o aluno experiencia, interpreta e apreende aprendizagem 
autônoma. A autora mostra uma visão diferente de auto-
nomia, que se baseia nas crenças do aprendiz, sem, entre-
tanto, mostrá-las como inadequadas. Para White (1999):  

“… a aprendizagem autônoma não é sobre as caracte-
rísticas ou comportamento do aluno, nem sobre um 
conjunto específico de materiais. Mais exatamente, é 
referente aos processos que os aprendizes estabelecem 
para si mesmos para se engajar com a língua alvo e pa-
ra continuar a desenvolver suas habilidades na língua 
alvo” (p. 10). 
 

White ecoa estudos anteriores como Kalaja (1995), 
Woods (1996) e Hosenfeld (1999), quando enfatiza que as 
crenças são dinâmicas e emergentes. De acordo com Whi-
te, 

“os alunos revisaram e modificaram suas expectativas 
específicas sobre ensino autônomo à medida que foram 
ganhando experiência no novo contexto. Esse ajuste é 
ancorado na afirmação que crenças ajudam os indiví-
duos a entender e se adaptar às circumstâncias” (White, 
1999, p. 18). 

 
Os estudos que mostram a importância do contexto 

utilizam-se de várias ferramentas para coletar os dados, 
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tais como diários (Nunan, 2000; Benson & Lor, 1999) e 
diferentes métodos, como etnografia (Barcelos, 2000) e 
fenomenografia (White, 1999).  

Identidade 

De acordo com Lave e Wenger (1991), aprendiza-
gem e identidade são inseparáveis. A aprendizagem envol-
ve construção de identidade, e eu diria de crenças também, 
já que somos aquilo em que acreditamos. Alguns estudos 
mostram a relação entre crenças e identidade (Barcelos, 
2000), refletindo uma tendência de estudos pós-
estruturalistas que têm como foco a compreensão da rela-
ção entre identidade, investimento5 e aprendizagem de 
línguas (Norton, 2001). 

Discurso 

Kalaja (1995, 2000) propôs uma abordagem discur-
siva de crenças sobre aprendizagem. Os pressupostos des-
sa abordagem são que (a) o uso da língua é social e orien-
tado para a ação; (b) a linguagem cria realidade; e (c) o 
conhecimento científico e concepções leigas são constru-
ções sociais do mundo. Crenças são construídas no discur-
so. 

No Brasil, atualmente, os estudos de Grigoletto 
(2000, 2001) mostram uma alternativa, um caminho que se 

                                                      
5 Tradução do termo investment, utilizado por Norton (2001), para se 

referir à “relação construída social e historicamente pelos aprendizes 
com a língua alvo e seu desejo, freqüentemente, ambivalente de a-
prender e praticar essa língua” (p. 165-166). De acordo com Norton, 
“um investimento na língua-alvo é também um investimento na iden-
tidade do aprendiz” (p. 166). 
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alinha com o que Kalaja propõe. É preciso esclarecer, en-
tretanto, que Grigoletto não utiliza o termo crenças. Mes-
mo assim, acredito que seu trabalho trata das concepções 
dos aprendizes sobre aprendizagem, e traz repercussões 
sobre como falamos de crenças e como as investigamos. 

Grigoletto (2000) discute as representações do dis-
curso dos alunos de escola pública sobre o que é aprender 
LE e o que é saber bem inglês. Ela as analisa em termos de 
predicação e encontra três predicações dos alunos sobre o 
que é saber bem inglês: saber bem inglês é saber bem a 
matéria escolar, é utilizar a língua de maneira eficaz na 
comunicação, e ter o domínio completo e perfeito sobre a 
língua. Os participantes do estudo de Barcelos (1995) tam-
bém acreditavam que deveriam ter o domínio completo 
sobre a língua. Grigoletto (2000) analisa essas crenças 
como parte de um discurso pedagógico e de um discurso 
sobre metodologias modernas de aprendizado de LE (2a 
predicação). Ambos refletem memórias discursivas diver-
sas que perpassam a sala de aula. Grigoletto também ecoa 
afirmações feitas em estudos anteriores (Barcelos, 1995; 
Carvalho, 2000; Silva, 2001) a respeito da crença sobre o 
país da língua alvo como o lugar ideal de se aprender lín-
guas. Grigoletto mostra que seus participantes acreditam 
que só se adquire sotaque e fluência estudando inglês no 
exterior, enquanto, no Brasil, acredita-se ser possível a-
prender inglês apenas nos cursos livres de línguas e não na 
escola pública. Essas são crenças comuns do contexto 
brasileiro, averiguadas por pelo menos três trabalhos, com 
metodologias, objetivos, e referenciais teóricos diferentes: 
Barcelos, 1995, Carvalho, 2000, e Silva, (2001). 
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Metáforas 

Ellis (1999) analisa as metáforas sobre aprendiza-
gem de línguas dos diários de seis alunos. Alguns partici-
pantes de seu estudo, por exemplo, possuíam metáforas da 
aprendizagem como uma jornada (eles analisavam seu 
progresso, seus companheiros de jornada, a rapidez ou não 
das jornadas). Autores como Swales (1994) e Block (1990, 
1992) também utilizaram metáforas para investigar as 
crenças dos alunos. Oxford et al. (1998) utilizaram as me-
táforas das narrativas de professores e alunos para investi-
gar suas concepções sobre o papel do professor. Embora 
os trabalhos de Block e Oxford et al. não utilizem a pala-
vra crenças, há que se ressaltar que esses autores represen-
tam uma tendência recente de se utilizar metáforas para 
entender melhor o pensamento dos alunos ou professores. 
E, como Dewey (1938) afirmou, crenças fazem parte do 
pensamento. A análise metafórica de Ellis (1999) revelou 
três aspectos sobre as crenças dos aprendizes. Em geral, os 
aprendizes viam a aprendizagem de línguas como: (a) uma 
experiência dolorosa que envolve vários tipos de sofrimen-
to; (b) um esforço em longo prazo para superar os proble-
mas encontrados (metáforas de jornada, de luta e de traba-
lho atestam isso); e (c) uma tarefa que exigia uma conside-
rável atividade intelectual da parte deles, algo que eles não 
somente “pegariam” mas algo que exigia uma atenção cons-
ciente” (p. 19). Essas são crenças que não aparecem nem no 
primeiro nem no segundo momento de investigação das 
crenças. 
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Outros teóricos 

O momento atual de pesquisa de crenças presencia o 
surgimento de estudos que adotam perspectivas de diferen-
tes teóricos para análise de crenças, como, por exemplo, 
Vygotsky (Alanen, 2000), Bakhtin (Dufva, 2000), e De-
wey (Barcelos, 2000). Esses estudos sugerem que crenças 
são contextuais e que para pesquisá-las elas devem ser 
inferidas, levando-se em conta não somente as afirmações, 
mas as intenções e as ações, e também a relação entre 
crenças, discurso e ação, como Pajares (1992) já havia 
sugerido. 

Nas palavras de Benson & Lor, 
“… o valor da pesquisa sobre crenças dos aprendizes 
pode estar não tanto em endender os atributos facilita-
dores ou não das crenças, mas na compreensão das ma-
neiras através das quais os aprendizes usam suas cren-
ças” (Benson & Lor, 1999, p. 470). 

 
Em outras palavras, o valor está em entender as 

crenças como recursos de que os alunos lançam mão para 
dar sentido e lidar com contextos específicos de aprendi-
zagem. 

IMPLICAÇÕES PARA O ENSINO  
E A APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 

Nesta breve análise dos diferentes momentos de in-
vestigação das crenças e do desenvolvimento desse concei-
to, pode-se perceber uma relação maior das crenças com a 
cultura da sala de aula e com o contexto, embora ainda 
precisemos de mais estudos que relacionem crenças com 
um contexto social maior. Conforme discutido anterior-
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mente, no primeiro momento, crenças foram vistas como 
desconectadas das ações dos alunos, havendo referência 
somente a uma relação de predição, de causa e de efeito. 
No segundo momento, as crenças foram vistas como co-
nhecimento metacognitivo estritamente relacionado ao tipo 
de estratégias adotadas pelos alunos.  

Na verdade, é importante frisar que esses momentos 
coexistem até hoje e não são estanques, como possa pare-
cer. Uma fase de mudança de paradigma é caracterizada 
pela coexistência de diferentes maneiras de investigar o 
mesmo fenômeno. A concepção de crenças certamente 
mudou desde aquele primeiro momento de investigação. 
Conseqüentemente, mudaram-se as perguntas de pesquisa 
que queremos responder e os métodos de pesquisa de que 
dispomos, para responder a essas perguntas. Assim, não é 
mais suficiente perguntar quais são as crenças, mas, tam-
bém, qual sua função no contexto? 

As implicações para o ensino de línguas são várias. 
Uma primeira implicação para o ensino de línguas e a-
prendizagem diz respeito à relação entre crenças e ações. 
As crenças são vistas atualmente como interativas, recí-
procas e dinâmicas (Woods, 1996). O estudo de Woods 
mostrou uma nova maneira de enxergar as crenças. Além 
de mostrar que as crenças são dinâmicas, sociais, e que 
elas não só influenciam o comportamento, mas são tam-
bém influenciadas nesse processo, ele também mostrou 
que o que interessa não é julgar se as crenças devem ser 
chamadas crenças ou conhecimento, mas como elas são 
usadas no processo de decisão dos professores (Woods, 
1996, p. 199). Crawford (1994), em seu estudo sobre abor-
dagens e concepções a respeito de matemática, explica,  

“concepção e abordagem não são constituídas indepen-
dentemente, mas são constituídas de maneira dinâmica 
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uma em relação à outra. Ou seja, as concepções de ma-
temática dos alunos são formadas por suas abordagens 
de aprender e ao mesmo tempo formam suas aborda-
gens” (p. 343). 

 
Em resumo, existem outros fatores que podem inter-

ferir no processo. Assim, outros pesquisadores afirmam 
que as crenças e ações nem sempre irão coincidir. De a-
cordo com Victori (1999), vários estudos já sugeriram que 
os alunos nem sempre agem da maneira que eles conside-
ram mais eficiente, e as razões para isso se devem a fatores 
de personalidade, estilo de aprendizagem, falta de motiva-
ção, vontade ou esforço, falta de acesso ou recursos e falta 
de tempo. Victori acredita que inconsistências podem sur-
gir, devido ao tipo de instrumentos usados e como os da-
dos foram analisados e interpretados. Benson e Lor (1999) 
afirmam que, em certas circunstâncias, o que os aprendizes 
acreditam ser verdade sobre ensino e aprendizagem de 
línguas pode divergir das maneiras como eles preferem 
agir dentro de um determinado contexto. Essa é mais uma 
razão por que o estudo de crenças deve conter uma análise 
do contexto. 

Uma segunda implicação para o ensino é que preci-
samos criar oportunidades em sala de aula para alunos e, 
principalmente, futuros professores, questionar não somen-
te suas próprias crenças, mas crenças em geral, crenças 
existentes até mesmo na literatura em LA, e crenças sobre 
ensino. Isso faz parte de formar professores críticos, refle-
xivos e questionadores do mundo a sua volta (não somente 
da sua prática). Nós precisamos aprender a trabalhar com 
crenças em sala, já que ter consciência sobre nossas cren-
ças e ser capazes de falar sobre elas é um primeiro passo 
para professores e alunos reflexivos. “Os alunos devem ser 
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encorajados a discutir e explorar as relações entre suas 
crenças individuais e as ações sobre aprendizagem de lín-
guas e os contextos sociais onde elas ocorrem” (Benson & 
Lor, 1999, p.14). Meu papel como professora, e como 
pesquisadora, não é julgar as crenças dos alunos só porque 
diferem das minhas ou do que os experts dizem. Meu pa-
pel é abrir a discussão sobre crenças em sala trazendo al-
ternativas para os alunos e envolvendo-os na discussão de 
suas próprias crenças, num processo de reflexão, na tenta-
tiva de entender as crenças que nos cercam em nosso meio 
social, as conseqüências dessas crenças para nosso desen-
volvimento como pessoas, como cidadãos, como professo-
res e alunos. É importante que os alunos tenham a chance 
de analisar o que eles acham negativo em sua aprendiza-
gem, em seus contextos, que os impeçam de ser autôno-
mos e de ser aprendizes melhores. É importante que eles, 
juntamente com os colegas e com os professores, sejam 
capazes de se ver como agentes de sua própria aprendiza-
gem. 

Uma terceira implicação refere-se à necessidade de 
professores serem preparados para lidar com a diversidade 
das crenças em suas salas e estarem preparados para o 
conflito que pode surgir entre suas crenças e as de seus 
alunos. Professores devem estar a par dos diferentes tipos 
de crenças e das várias maneiras de acessar as suas e a de 
seus alunos, bem como de sugestões de como trabalhar 
com as crenças em sala de aula. Assim como estratégias, 
estilos e aprendizagem, as crenças sobre aprendizagem 
fazem parte desse arcabouço teórico que deve ser incluído 
na formação do profissional de línguas. 

Em termos de implicação para a pesquisa, necessi-
tamos de estudos mais profundos que focalizem crenças 
mais específicas. Um exemplo desse tipo de trabalho en-
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contra-se em Silva (2000) que investigou as crenças a res-
peito do bom professor de professores em pré-serviço. 
Outros estudos também poderiam comparar os diferentes 
tipos de crenças em contextos diversos como cursos de 
Letras, cursos de línguas e escolas. Também seria interes-
sante mais estudos sobre crenças de alunos e professores a 
respeito do contexto social e político do ensino de línguas 
no Brasil e no mundo. Não podemos deixar de pesquisar 
crenças sobre aspectos que afetam nossas vidas de manei-
ras cruciais. 

Embora tenhamos um número crescente de traba-
lhos sobre crenças, esses continuam focalizando se crenças 
são obstáculos ou não, se elas influenciam estratégias ou 
não. Entretanto, são raros os estudos sobre crenças que 
investigam como os alunos podem aplicar suas crenças, 
suas teorias dentro das limitações impostas pela complexi-
dade da cultura da sala de aula. Isso quase nunca é men-
cionado. Uma exceção é o trabalho de Miccoli (2000) que 
mostra bem a complexidade da sala de aula, de como os 
alunos deixam de responder, de falar algo por causa da 
presença de outros colegas, da percepção de sala de aula, 
ou da pressão do grupo. Existem muito poucas pesquisas 
no momento ligando crenças às ações mais específicas e 
levando-se em consideração o contexto. Precisamos ter 
menos pesquisas descritivas e mais pesquisas que aliem a 
investigação das crenças ao processo de aprender e ensinar 
línguas e as ações tomadas em determinado contexto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa a respeito de crenças sobre aprendiza-
gem de línguas em LA avançou de um estabelecimento 
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causal para uma análise mais ecológica, ou seja, para uma 
análise que procura investigar a interdependência e inter-
conexão das crenças com o contexto, com o meio em que 
os aprendizes se encontram. Como Dewey colocou, o co-
nhecimento não pode estar separado da ação. De acordo 
com van Lier (1997): 

“…a compreensão a respeito de aprendizagem não po-
de ser baseada no estabelecimento de relações causais 
ou correlacionais entre algo que entra como insumo e 
sai como produto. Novas maneiras precisarão ser de-
senvolvidas para observar os contextos e os processos 
de aprendizagem para documentar ocasiões ou oportu-
nidades de aprendizagem plausíveis e reais” (p. 786). 

 
Assim, uma investigação sobre o que os alunos sa-

bem ou acreditam deve envolver: (a) as experiências e 
ações desses alunos; (b) suas interpretações dessas experi-
ências; (c) o contexto social e como ele molda as experi-
ências dos alunos, e (d) como os alunos usam suas crenças 
para lidar com a tarefa complexa de aprender línguas.  Em 
resumo, a pesquisa sobre crenças precisa reconhecer os 
alunos como seres reflexivos e precisa considerar a nature-
za paradoxal e dinâmica das crenças. Cabe a nós, professo-
res, alunos e pesquisadores darmos o contorno e o sentido 
desse novo paradigma que se vislumbra. 
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